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O atual território de Joaquim Távora, por ocasião de sua fundação, em torno 

de 1915, era conhecido como Fazenda do Jaboticabal da Barra Grande, pertencente às 

famílias de João e Job Ayres Dias e Assis Teixeira.

O povoamento da região está ligado ao capitão Miguel Dias, líder político e 

proprietário de diversas glebas de terra. Ao mesmo tempo em que comercializava sua 

produção agrícola, ele fornecia grande quantidade de madeira para as serrarias.

O trecho da Estrada de Ferro Paranapanema que chega ao município de Joaquim 

Távora, na época chamado de Afonso Camargo, foi concluído em 1924, de acordo com 

Romário Martins, em sua visita à região em 1924

A estação, construída na segunda década do século XX, é uma edificação de madeira de 

pequenas dimensões, traços simples e rústicos. É constituída por um corpo principal, 

com cobertura em duas águas e telhas francesas, e outro menor com telhado em duas 

águas. Possui beiral com guarda-pó, o qual apresenta um prolongamento de menor 

inclinação na face voltada para a plataforma.

Estação Ferroviária de Joaquim Távora

Joaquim Távora

Localização: Centro. 

Data da construção: Década de 1920.

Proprietário: Rede Ferroviária Federal. 

Tombamento estadual: Processo n° 001/97. Inscrição n° 131. 

Livro do Tombo Histórico. Data: 10/10/2000.

Bibliografia: Arquivos da Curadoria do Patrimônio 

Histórico e Artístico da Secretaria de Estado da 

Cultura do Paraná. 
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